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Texto Áureo: 
 

Os. 6.1 

  

1 Vinde, e tornemos para o Senhor, porque ele despedaçou e nos sarará; fez a ferida e a ligará. 

 

- Há conexão óbvia entre “irei e voltarei” e vinde, e tornemos. Não parece razoável entender que esta 

seção é o clamor dos israelitas, como interpretam muitos comentaristas. Trata-se do apelo simples de 

Oséias em nome do Senhor. (Esta interpretação requer uma mudança rápida no pensamento de Oseias, 

mas tal transição é típica do estilo literário do profeta.) Deus é a fonte de tudo. Foi o Senhor que os 

despedaçara; será Ele que os curará. Fez a ferida e a ligará. 
 

 

Texto da Leitura Bíblica em classe: 

 

2Rs. 17.1-14,17-20,29 

 

2Rs. 17 

 

1 No ano duodécimo de Acaz, rei de Judá começou a reinar Oséias, filho de Elá, e reinou sobre 

Israel, em Samaria, nove anos. 

 

- Os nove anos do reinado de Oséias, que antecederam o “furacão” assírio que passou pelo Reino do 

Norte, foram caracterizados pela prática da iniquidade.  

 

2 E fez o que parecia mal aos olhos do Senhor, contudo não como os reis de Israel que foram 

antes dele. 

 

- Entretanto, essa afirmação fica suavizada pela frase, contudo, não como os reis de Israel que foram 

antes deles. 

 

3 Contra ele subiu Salmaneser, rei da Assíria; e Oséias ficou sendo servo dele, e dava-lhe 

presentes.  

 

- Oséias iniciou o seu reinado sob Tiglate-Pileser. Quaisquer que tenham sido as políticas específicas 

impostas a Israel, aparentemente ele subiu ao trono depois de Tiglate-Pileser. Parece que Salmaneser 

veio à Palestina como parte de uma campanha voltada ao oeste. Nessa época, Oséias ficou sendo 

servo dele e dava-lhe presentes, isto é, o rei da Assíria reduziu o Reino do Norte à posição de vassalo 

e lhe cobrava tributos anuais. 
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4 Porém o rei da Assíria achou em Oséias conspiração; porque enviara mensageiros a Sô, rei 

do Egito, e não pagava presentes ao rei da Assíria cada ano, como dantes; então o rei da Assíria 

o encerrou e aprisionou na casa do cárcere. 

 

- Um partido que se opunha ao pagamento de tributos anuais aos assírios provavelmente influenciou 

Oséias a tentar fazer uma aliança com o Egito e, ao mesmo tempo, parar de pagar o tributo a 

Salmeneser. Com base nos detalhes registrados nos anais assírios, Sô, rei do Egito, foi identificado 

com Sib`e, comandante de uma das pequenas monarquias do delta egípcio. 

 

- Salmaneser mandou prender Oséias por causa da sua rebelião. A posição desse detalhe no relato 

bíblico parece indicar que, através de oficiais da terra ou por outros meios, o imperador assírio 

mandou prender o rei de Israel antes de iniciar o ataque contra Samaria. Entretanto, essa afirmação 

pode significar simplesmente que ele foi capturado e preso depois da queda da cidade. 

 

5 Porque o rei da Assíria subiu por toda a terra, e veio até Samaria, e a cercou três anos. 

 

- Inúmeras fontes extrabíblicas comprovam e complementam o relato bíblico sobre a queda de 

Samaria como consequência do cerco dos assírios. Entretanto, no versículo 3 não está claro se o rei 

da Assíria deve ser entendido como Sargão II ou Salmaneser V. A tendência é acreditar que Sargão 

era o governante assírio que estava realmente no poder na época da derrota de Samaria. A afirmação 

da Crônica Babilônia de que Salmaneser Samaria não deve ser entendida como uma contradição às 

afirmações sobre Sargão, mas como um complemento a ela. A combinação das informações dessas 

fontes sugere que Salmaneser V deu início as cerco, mas que ele morreu no outono do último ano de 

seu reinado (723/722) e que seu sucessor, Sargão II, completou a conquista de Samaria. 

 

6 No ano nono de Oséias, o rei da Assíria tomou a Samaria, e transportou a Israel para a Assíria; 

e fê-los habitar em Hala, e em Habor junto ao rio de Gozã, e nas cidades dos medos.  

 

- O REI DA ASSÍRIA... TRANSPORTOU A ISRAEL PARA A ASSÍRIA. Em 722 a.C., depois de 

210 anos de idolatria, de rebeldia espiritual e de corrupção moral, Deus decretou a queda final e o 

exílio de Israel (as dez tribos do Reino do Norte). O avanço implacável do mal entre o povo de Deus, 

chegara ao ponto culminante irreversível. Transbordara sua medida de iniquidade. O recurso único 

de Deus foi aplicar um julgamento, que dissolveu a nação; restou apenas um remanescente crente e 

fiel para presenciar o cumprimento das promessas de Deus (Rm 9.27). 

 

- Salmaneser (ou Sargão) seguiu o procedimento estabelecido por Tiglate-Pileser e levou milhares de 

israelitas do abatido Reino do Norte para o cativeiro. Talvez Hala e Gozã sejam as cidades Chalchitis 

e Gausanitis de Ptomeu. Se assim for, a primeira estava localizada no lado ocidental do baixo Zab, 

próximo à sua desembocadura no Eufrates; e a segunda, pode ser identificada com Tell Halaf, no rio 

Habor, a leste Habor, a moderna Kjabur, é o nome de um rio que corre em direção ao sul através da 

região de Gozã até alcançar o lado oriental do Eufrates. 

 

7 E sucedeu assim por os filhos de Israel pecarem contra o Senhor seu Deus, que os fizera subir 

da terra do Egito, de debaixo da mão de Faraó, rei do Egito; e temeram os outros deuses. 

 

- OS FILHOS DE ISRAEL PECAREM CONTRA O SENHOR, SEU DEUS. Nos versículos 7-41, o 

Espírito Santo cita as razões teológicas e morais por que Deus levou a efeito a ruína do seu povo 

redimido segundo o concerto e o removeu de diante da sua face (18). (1) Os israelitas esqueceram-se 

do amor e da graça de Deus, manifestos na sua redenção do Egito (7). (2) Serviam aos deuses dos 

povos pagãos em derredor, imaginando que obteriam sucesso, bem-estar e orientação (7,12,17; Cl 

3.5). (3) Adotaram os costumes e modos de vida do mundo ímpio (8-11,15-17). (4) Rejeitaram os 

profetas de Deus com sua mensagem de retidão (13- 15; At 7.51). (5) Rebelaram-se abertamente 
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contra a revelação escrita de Deus e seu concerto (13-16). (6) Entregaram-se ao espiritismo e a todos 

os tipos de imoralidade (9.15-17). Essa mensagem adverte a todo o povo de Deus do novo concerto 

(1 Co 10.1-12). Deus removerá do seu reino todos aqueles (tanto indivíduos como igrejas) que 

deixarem de permanecer fielmente na sua Palavra e no seu amor. Os resultados de abandonar a Deus 

são o castigo, a ruína, o sofrimento e a rejeição final (Ap 2.5; 3.15,16). 

 

8 E andaram nos estatutos das nações que o Senhor lançara fora de diante dos filhos de Israel, 

e nos dos reis de Israel, que eles fizeram. 

 

- ANDARAM NOS ESTATUTOS DAS NAÇÕES. Israel aceitou, com facilidade, os modos e 

padrões de vida dos povos que não conheciam a Deus. Embora a separação entre Israel e as demais 

nações fosse uma das exigências fundamentais de Deus para o seu povo (Lv 18.3,30; Dt 12.29-31; 

18.9-14), Israel, muito pelo contrário, foi adotando os costumes pagãos daquelas nações em derredor. 

 

-  Conformar-se com o modo mundano de viver é um dos grandes perigos que o povo de Deus enfrenta 

em cada geração e cultura (Rm 12.2). 

 

- A história de Israel foi um trágico registro de desobediências e insucessos em relação às 

responsabilidades da aliança, e essa ação impediu que Deus tivesse qualquer outro curso alternativo 

de atitude. O versículo 8 nos lembra que nenhum servo de Deus está desobrigado de ter uma vida 

virtuosa em razão das pressões políticas. A nação de Israel foi castigada embora andasse nos estatutos 

dos [iníquos]... estabelecidos pelos reis de Israel. 

 

9 E os filhos de Israel fizeram secretamente coisas que não eram retas, contra o Senhor seu 

Deus, e edificaram altos em todas as suas cidades, desde a torre dos atalaias até à cidade forte. 

 

- A expressão em todas as cidades, desde a torre dos atalaias até à cidade forte significa “das vilas até 

as grandes cidades”.  

 

10 E levantaram estátuas e imagens do bosque, em todos os altos outeiros, e debaixo de todas 

as árvores verdes.  

 

11 E queimaram ali incenso em todos os altos, como as nações, que o Senhor transportara de 

diante deles; e fizeram coisas ruins, para provocarem à ira do Senhor. 

 

12 E serviram os ídolos, dos quais o Senhor lhe dissera: Não fareis estas coisas. 

 

13 E o senhor protestou a Israel e a Judá, pelo ministério de todos os profetas e de todos os 

videntes, dizendo: convertei-vos de nossos maus caminhos, e guardai os meus mandamentos e 

os meus estatutos, conforme toda da lei que ordenei a vossos pais e que eu vos enviei pelo 

ministério de maus servos, os profetas. 

 

-OS PROFETAS. Israel rejeitou os profetas de Deus, os quais censuravam energicamente o pecado e 

demandavam arrependimento e obediência à palavra do Senhor (Jz 6.8-10; 1 Rs 13.1-3; 14.6-16; At 

7.51-53). Rejeitaram os ministérios de Elias, de Eliseu, de Amós, de Oséias e doutros profetas. A 

recusa em ouvir e obedecer à Palavra de Deus, aliada ao repúdio à mensagem profética contra o 

pecado e o mal são sinais inconfundíveis de apostasia (2 Tm 4.3,4). 

 

14 Porém não deram ouvidos; antes endureceram a sua cerviz, como a cerviz de seus pais, que 

não creram no Senhor seu Deus. 

 

- Endureceram sua cerviz, isto é, “eram tão teimosos quanto os seus pais”.  
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17 Também fizeram passar pelo fogo a seus filhos e suas filhas, e deram-se a adivinhações, e 

criam em agouros; e venderam-se para fazer o que parecia mal aos olhos do Senhor, para o 

provocarem à ira. 

 

18 Pelo que o Senhor muito se indignou sobre Israel, e os tirou de diante da sua face; nada mais 

ficou, senão só a tribo de Judá. 

 

- A TRIBO DE JUDÁ. O Reino do Sul consistia em a tribo de Judá, parte das tribos de Benjamim e 

de Simeão, e alguns membros das dez tribos de Israel que tinham migrado para o Reino do Sul a fim 

de adorarem a Deus em Jerusalém (2 Cr 19.4; 30.1,10,11,25,26; 34.5-7; 35.17,18). Dessa maneira, o 

povo de Judá tornou-se aquele através do qual continuou o concerto que Deus fizera com o povo 

hebreu. Note que descendentes das tribos de Israel estavam presentes na Palestina nos tempos do NT 

(At 26.7; Lc 2.36; Fp 3.5; Tg 1.1). 

 

- Portanto, a nação foi conquistada e o povo foi levado ao cativeiro. 

 

-Devemos observar que, de acordo com o ponto de vista profético, o historiador não fez qualquer 

consideração à inevitabilidade da derrota antes do crescimento do poderoso império assírio. 

 

19 Até Judá não guardou os mandamentos do Senhor seu Deus; antes andaram nos estatutos 

de Israel, que eles fizeram. 

 

20 Pelo que o senhor rejeitou a toda a semente de Israel, e os oprimiu, e os deu nas mãos dos 

despojadores, até que os tirou de diante da sua presença. 

 

29 Porém cada nação fez os seus deuses, e os puseram nas casas dos altos que os samaritanos 

fizeram, cada nação nas suas cidades, nas quais habitavam. 
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